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Neste texto pretendo adiantar alguns pontos do meu bordado, buscando perceber onde as práticas cotidianas articuladas com as práticas do bordado acontecem desvendando espaços e ‘maneiras de fazer’
 de algumas mulheres entendidas como praticantes
 nas relações intersubjetivas que estabelecem.

A questão que tento pensar neste trabalho é: em que medida as mulheres conseguem transitar e marcar com seus passos os espaços com suas ‘maneiras de bordar’?  E como o uso
 de outras possibilidades de linguagens dentro e fora da escola, que não a instituída pelos saberes científicos-acadêmicos, mas que se constituem em redes de saberes (ALVES, 2000) diferentes, podem estabelecer relações com todos os conhecimentos. Busco perceber como essas mulheres subvertem a ordem com seus bordados, numa tentativa de burlar a hegemonia de uma postura epistemológica que hierarquiza e valoriza um desses saberes, o científico, sobre os outros.

Essas mulheres vivem em um mundo cultural amplo, formado por múltiplos contextos cotidianos nos quais são tecidas as diversas experiências do nosso dia-a-dia, criando assim, múltiplas redes de significações, que envolvem, como já diz múltiplas formas de serestarpensar o mundo que são modificadas, concepções que são questionadas e memórias que são re-significadas nessas relações. É Santos (1989) que lembra que somos uma “rede de subjetividades” constituída das múltiplas relações que vivenciamos em diferentes contextos.

A história do bordado acompanha há muitos anos a história das mulheres. Os bordados trazem as marcas de mulheres em diferentes espaços-tempo, alinhavada por um tempo feminino, bordado com gestos, realçado com amor, saudade, solidão, necessidade, possibilidade e exploração. 

As mulheres quando meninas ganham presentes que reforçam seu perfil para o lar, recebem panelinhas, bonecas para cuidar, e desde cedo lidam com agulhas, linhas e o movimento desse mundo tão feminino é dado pelas necessidades diárias. Movimento esse reforçado durante um período por colégios de confessionais, preparando-as para uma boa formação.

Ainda meninas, aprendem
 alguns pontos simples, bordados pequenos. As mães dizem ser uma iniciação. Mulheres mestras na arte de ensinar, algumas com pouca ou nenhuma escolaridade formal, ensinam o ponto largo ou apertado, o ponto atrás e o de cruz.

A aprendizagem começa com a escolha do desenho: tamanho, modelo, para isso precisa ter noção de espaço; depois a escolha do material: tecido, linha, cor, nesse quesito é fundamental o conhecimento de cores, texturas e metragem. Para o molde, os riscos e as técnicas para passá-los para o pano. Todo tempo é utilizado um processo de ensinoaprendizagem
 que essas mulheres aprendemensinam cotidianamente. 

 É nesse contexto identificado por Alves (1998:63) como o da prática pedagógica cotidiana na qual aprendemosensinamos criando conhecimentos no dia-a-dia no contato com outros praticantes. Assim todos aprendem e todos ensinam, cotidianamente, alguma coisa, de alguma maneira. 

Quando falamos em processos ensinoaprendizagem, falamos em processos que se dão dentro das culturas. Esse movimento de começar a reconhecer essas produções como arte, não só como artesanato, acontece tanto pelas continuas mudanças sociais e a luta pelas políticas afirmativas dos movimentos sociais (mulheres, negros, gays, sem terra, etc.) como pelos novos espaços acadêmicos que paralelamente começam a colocar novas formas de tentar entender ‘cientificamente’ essas manifestações.
 Se na modernidade bastava à hegemonia de um modelo cultural que padronizava e a tudo explicava, com o que vem sendo chamado de pós-modernidade vem marcada pela complexidade dos sujeitos e das culturas e a necessidade de políticas, instituições que considerem as possibilidades de convivência de múltiplos sentidos e formas de serestarpensar o mundo.
A partir do momento que a sociedade se coloca como um organismo, onde cada sujeito tem sua função em relação com os outros, a cultura passa ser compreendida como forma global de vida e como experiência vivida de um grupo social

A cultura como campo de luta em torno da significação social, a cultura vivida
.

E é nessa cultura vivida que transitam as práticas do bordado o bordado, nessas redes de conhecimentos que vamos tecendo onde, bordar é de alguma forma uma maneira de tecer, é um trabalho de criação. (Nunes, 1998: 13).

Bordando Portugal


Sabendo do meu interesse pelo bordado, minha orientadora, da pesquisa no mestrado em educação, me deu de presente um livro comprado em Portugal
, sobre uma exposição realizada no Museu de Arte Popular, intitulada: “O Ponto de Cruz: a grande encruzilhada do imaginário”, que vem a ser o mesmo título do livro, Madalena F. A. Garcia, uma das coordenadoras da exposição explica que “Mais do que expor peças de inegável valor artístico e estético foi nossa intenção indagar/desvendar gestos do quotidiano passado, não longe no tempo, onde todo um saber de experiência feito se transmite aos jovens em cada geração”.

Elas reuniram no livro um material que conta história das mulheres de uma determinada região de Portugal, onde a especialidade era o ponto de cruz, um ponto dos mais simples que elas resolveram chamar de “Grande encruzilhada do imaginário”, e essa encruzilhada junto a outras davam formato a diferentes signos.


Ao ler o livro me reconheci uma entre essas mulheres, mas não reconheci minhas filhas, filhas de uma geração onde a globalização massificou os padrões culturais, onde o trabalho manual não encontrava espaço. Entretanto essa mesma padronização levou a busca de alternativas para registros culturais, historias de povos.


O livro começa falando sobre Mapas.

Em Portugal mapas são tiras de tecidos de linho, onde se guardavam exemplos de vários tipos de pontos de bordado e de renda, que elas conseguiram reunir em número de 29 peças que datavam de 1827 até 1974.


As autoras explicam que o nome Mapa foi usado porque as professoras em épocas passadas faziam ‘uso’ do bordado na confecção de mapas geográficos. Para as auxiliarem em seus procedimentos pedagógicos, essas mulheres eram como Certeau (1994) chama praticantes no cotidiano.

Permanentemente, são tecidas novas redes nas quais se dá apropriação, reprodução, criação e re-significação de conhecimentos teóricos e práticos, tornando o espaço/tempo educacional maior e mais abrangente para além do que hegemonicamente é entendido como “escola”. Os sujeitos que tecem o contexto escolar pertencem a muitas outras redes e ao entrarem no espaço/ tempo escolar trazem consigo as tantas outras tessituras de conhecimentos feitos/tomadas naqueles espaços. No movimento, levam consigo os conhecimentos tecidos na escola e os misturam nessas outras redes escola afora. 


 As ‘táticas de praticantes’ continuam. Os mapas deixam de servir somente a prática pedagógica das professoras de Geografia, passando a ser utilizado pelas bordadeiras como recurso de anotações de encomendas e até mesmo como auxiliar da memória.
Esse foi, durante gerações, um recurso recorrente da aprendizagem educacional das jovens.

Através desses mapas podem-se perceber os estilos de cada época:
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O bordado em uma escola brasileira

Começo por apresentar a professora idealizadora do projeto que vem apresentado nesse trabalho: Elisabete. 
Quem é Elisabete? Mulher, mãe, esposa, filha, neta de uma negra que bordava para sustentar a família.

Essas tantas em uma só é a professora Elisabete.

Elisabete assumindo diferentes papéis, mas sem medo de experimentar o novo, buscando interlocutores para suas questões, tecendo fios, entrelaçando histórias, vivendo.
 Ela vai sendo a encarnação de múltiplos cotidianos numa rede de subjetividades.        Mas, tem uma singularidade que se tornou especial para mim: sabe bordar.

Em uma sociedade que pretendeu substituir essa atividade como qualidade própria dos sujeitos, pelas possibilidades limitadas de uma máquina que obedece aos objetivos de uma sociedade na qual o lucro ocupa lugar de destaque. Nessa sociedade que está em crise levando a uma enorme retração do chamado mercado de trabalho tem se buscado as possibilidades que técnicas, antes sabidas e muito usadas, podem fornecer.
O que antes era uma característica do currículo para a boa formação de moças passa a ser uma das possibilidades de linguagem e ao mesmo tempo uma alternativa de sobrevivência. Viram táticas. É sobre essas táticas, assim considerando o bordado, que venho estudando e escrevendo. 
Começo por narrar meus passos para conhecer as táticas da Professora Elisabete. 
Ao chegar na escola para conversar com ela sobre sua experiência de pedir aos seus alunos que bordassem em pequenos pedaços de panos, senti que ela estava um pouco reticente sobre o que eu gostaria de saber.

Quando começamos a desenrolar os fios de nossa conversa, ela começou a falar de sua própria experiência como lugar de passagem de outras experiências (LARROSA: 2001). Falou de sua avó, uma figura muito forte na sua formação. Uma negra que passou a maior parte de sua vida em uma máquina, bordando e ao mesmo tempo contando histórias. Muitos anos passados/vividos/aprendidos, memórias adormecidas. A experiência dessa avó, encarnada na própria Elisabete, a iniciou no uso do bordado em sua prática pedagógica.
Esse projeto foi uma criação coletiva criada por ela, professora de língua portuguesa, seus alunos de 5ª a 8ª série e a professora de artes do colégio. Os alunos escolhiam os poemas na aula de literatura e bordava na aula de artes.


  A professora Elisabete, falando sobre o trabalho, lembra que o projeto foi uma tentativa de toda a escola de unir o núcleo comum do currículo com o núcleo do trabalho e cria uma linda metáfora: parece até que o bordado, aquela fiação toda, era uma maneira de juntar.

O bordado apenas começou

Bordar é um trabalho com muitas marcas do feminino. 

Para tecer é preciso ter paciência para que o tempo esteja a seu lado. Sensibilidade para fazer uma escolha harmoniosa de cores e fios. Persistência, pois é um trabalho demorado. 

Estou apenas começando o meu trabalho de pesquisa.
 Sei que muitas perguntas ficaram abertas. O pano apenas tem algumas tímidas chuleadas.

Vou sendo como a minha pesquisa, esse processo, onde muitos fios, como nos bordados precisam ser puxados, tecidos, descartados, escolhidos para dar um sentido possível ao que vou dizendo, ouvindo, provando, sentido, conhecendo, sabendo.
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A peça mais antiga (1827) era de uma só cor e de extrema simplicidade, onde é exercitado o abecedário.








Os mapas do século XIX trazem uma variedade de pequenos detalhes que representam de alguma maneira um grupo (flores,animais, símbolos de amor e família).








Alguns mapas reúnem cenas cotidianas. 








Destacam também as prendas para namorados, os lenços eram as mais usadas que eram trocadas como sinal de amor, mostrá-las em público era comprometimento da relação. 
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Bordar o espaço-tempo feminino





Outra aluna escolhe de Gonçalves Dias, ‘Canção do exílio’.





[Minha terra tem palmeiras,


Onde canta o sabiá,


As aves que aqui gorjeiam,


Não gorjeiam como lá.


Nosso céu tem mais estrelas,


Nossas várzeas têm mais flores]





A aluna escolhe no poema de Gregório de Matos, ‘Buscando a Cristo’ o verso que fala da cruz.





[A vós correndo vou, braços sagrados, 


Nessa cruz sacrossanta descobertos]
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�‘maneiras de fazer’ constituem as mil práticas pelas quais usuários se reapropriam do espaço organizado pelas técnicas da produção sócio-cultural (CERTEAU, 1994:41)


� CERTEAU (1994) denomina assim todos os sujeitos de um determinado contexto


� A palavra ‘uso’ aparece no sentido que lhe dá Certeau (1994). 





� Incluo-me nesse grupo de mulheres.


� Explica Alves (2000): Essa foi a melhor forma que encontrei, depois de usar outras, para dizer da unidade indissociável de seus dois componentes, que na verdade precisam ser entendidos como um só, na tentativa de superar a visão dicotomisada que herdamos da modernidade.





� Williams (1992) define a cultura vivida como a cultura de uma época e um lugar determinado, somente acessível para aqueles que vivem essa época e lugar.


� O Ponto de Cruz: a grande encruzilhada do imaginário organizado por Elisabeth Cabral.


� Escola Municipal Telêmaco Gonçalves Maia, do Município do Rio de Janeiro.
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